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RESUMO 

A medida que uma bacia se torna mais urbanizada os mananciais responsáveis pelo 

abastecimento sofrem com os impactos ambientais, tem a sua qualidade deteriorada e se torna um 

desafio para as produtoras de água potável. Este trabalho objetivou avaliar a qualidade da água bruta 

de um rio localizado em área urbanizada que abastece uma ETA com tecnologia de ciclo completo. 

Foram verificados dados de qualidade da água bruta (cor, turbidez, pH, alcalinidade, ferro, manganês, 

dureza, coliformes totais, E.Coli e cloretos), aos quais aos parâmetros foram inseridos e analisados 

no IQAB, assim como correlacionados a sazonalidade, e aos limites estabelecidos pela Resolução 

CONAMA 357/2005. Os resultados mostraram que a precipitação influência nas características 

naturais do rio, e o IQAB o qualificou suas águas como RAZOÁVEL. 

INTRODUÇÃO 

A qualidade da água varia espacial e temporalmente,e também sofrem com impactos 

ambientais alterando a sua disponibilidade e reduzido sua qualidade da água para consumo humano. 

Diante disto, gestores dos recursos hídricos têm se preocupado com o adequado gerenciamento destas 

fontes. A gestão da água deve ser feita durante todo ciclo: da captação de água doce, pré-tratamento, 

distribuição, uso, coleta e pós-tratamento, até o uso de águas residuais tratadas e seu retorno final ao 

meio ambiente (UN-WATER, 2018). 

Em Maceió/AL, a maior estação de tratamento de água que abastece cerca de 40% da 

população utiliza a tecnologia do tipo ciclo completo, tratando 3.800 m³/hora (cerca de 1.065 L/s) de 

água bruta captada no curso inferior do Rio Pratagy, localizado numa APA de mesmo nome. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade da água bruta do Rio Pratagy, 

no ponto de captação de água para consumo humano, tratada por meio da tecnologia de ciclo 

completo, e correlacioná-la a sazonalidade, a precipitação de chuvas e aos limites estabelecidos pela 

resolução CONAMA 357/2005. 
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METODOLOGIA 

A área de estudo foi a captação de água para abastecimento humano no Rio Pratagy/AL, cuja 

bacia hidrográfica está localizada entre as coordenadas 9º24’S e 31º51’W; e 9º35’S e 35º39’W. 

Os valores de precipitações mensais foram obtidos através do banco de dados online do site 

da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Alagoas (ALAGOS, 2019). 

A qualidade da água foi avaliada, no período de 2015 a 2018, por meio de 10 parâmetros: pH, 

cor, turbidez, alcalinidade dureza, ferro, manganês, cloretos, coliformes totais e E-coli, analisados 

segundo metodologia contidas em APHA (2005).  

O Índice de Qualidade da Água Bruta –IQAB também foi calculado com os dados da série 

temporal (2015-2018) utilizando os oito parâmetros da metodologia proposta por Souza (2008). 

RESULTADOS 

Os dados pluviométricos apresentaram um mínimo de 1,9 mm/mês e máxima de 583,93 

mm/mês, e a avaliação sazonal da qualidade da água, mostrou que o comportamento das variáveis 

pH, alcalinidade, dureza e cloretos ao longo da série histórica (2015 a 2018) não variaram 

significativamente com as mudanças pluviométricas mensais. Já a variação dos valores das variáveis 

cor verdadeira, turbidez, ferro total, coliformes totais e E.Coli indicaram estar relacionadas ao 

aumento no volume de chuvas.  

Os valores do IQAB nos últimos 4 anos, mostram uma tendência de decaimento ao longo do 

tempo, com classificação variando de BOA e RAZOÁVEL no período seco, e de RUIM a 

RAZOÁVEL no período chuvoso. 

CONCLUSÕES 

Os dados analisados mostraram que os índices pluviométricos constituem como o principal 

influenciador na qualidade do Rio Pratagy, fazendo com que os valores médios mensais dos 

parâmetros como cor verdadeira, turbidez, ferro total, coliformes totais e E.Coli aumentem no período 

de grandes volumes de chuvas. O resultado do IQAB sugere que os índices de qualidade vêm 

decrescendo e são influenciados pela precipitação. 
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